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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A sífilis é uma infecção sexualmente 
transmissível (IST) de caráter sistêmico, curável 
e exclusiva do ser humano causada pela bactéria 
treponema pallidum. É uma doença que todo 
mundo pensa que não vai adquirir, sendo que 
pode ser transmitida para qualquer pessoa 
Independente de raça, cor, idade, etnia ou classe 
social. A sífilis congênita é transmitida da mãe 
para o filho durante a gestação, existem vários 
casos registrados, tornando-se uma questão de 
saúde pública. Por este motivo, é importante 
um levante de questionamentos sobre estudos 
já existentes que forneçam informações sobre 
os fármacos utilizados para o tratamento da 
sífilis congênita. Para uma maior compreensão 
objetivou-se realizar uma revisão bibliográfica 



 
Medicina: Ciências da saúde e pesquisa interdisciplinar 4 Capítulo 23 201

acerca da sífilis congênita e os fármacos que são utilizados para o tratamento das puérperas 
portadoras dessa infecção. Este estudo refere-se a um analise de cunho qualitativo de 
caráter descritivo, embasando-se em uma revisão integrativa de literatura, utilizando artigos 
extraídos de plataformas virtuais entre os anos de 2010 a 2019, composto a princípio por 35 
artigos que seguiam os cincos descritores desta proposta. Dividindo-se assim, 17 nas bases 
de dados LILACS, 12 na biblioteca virtual Scientific Electronic Library Online (Scielo) e 06 no 
portal do ministério da saúde. Esse trabalho avaliou a eficácia e confiabilidade dos fármacos 
utilizados para o tratamento da sífilis congênita nas puérperas. 
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis congênita. Cuidados farmacêuticos. 

ABSTRACT: Syphilis is a systemic, curable and exclusive sexually transmitted infection (STI) 
caused by the bacterium treponema pallidum. It is a disease that everyone thinks they will 
not get, and it can be transmitted to anyone regardless of race, color, age, ethnicity or social 
class. Congenital syphilis is transmitted from mother to child during pregnancy, there are 
several registered cases, making it a public health issue. For this reason, it is important to 
raise questions about existing studies that provide information about the drugs used to treat 
congenital syphilis. For a better understanding, the objective was to carry out a literature 
review about congenital syphilis and the drugs that are used to treat puerperal women with 
this infection. This study refers to a qualitative analysis of a descriptive nature, based on 
an integrative literature review, using articles extracted from virtual platforms between the 
years 2010 to 2019, initially composed of 35 articles that followed the five descriptors of this 
proposal. Thus, 17 in the LILACS databases, 12 in the Scientific Electronic Library Online 
(Scielo) virtual library and 06 in the Ministry of Health portal. This work evaluated the efficacy 
and reliability of drugs used to treat congenital syphilis in postpartum women.
KEYWORDS: Congenital syphilis. Pharmaceutical care.

1 |  INTRODUÇÃO
A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST) de caráter sistêmico, 

curável e exclusiva do ser humano causada pela bactéria treponema pallidum. É uma 
doença que todo mundo pensa que não vai pegar, pode ser adquirida por qualquer pessoa 
Independente de raça, cor, idade, etnia ou classe social é uma IST que cresceu muito entre 
os homens gays de 16 e 21 anos (NETO; GALATO, 2011).

Uma pessoa pode estar infectada sem apresentar nenhum sintoma, fazendo sexo 
desprotegido sem uso de preservativo transmitindo assim para outras pessoas. Atualmente 
a cada 10 jovens testados três apresentam resultados positivos para sífilis congênita. 
Neste sentido, de atenção integral, o farmacêutico assume um papel fundamental no 
cuidado somando seus esforços aos dos outros profissionais para o cuidado e a promoção 
da saúde em todas as áreas, incluindo as DST ou Infecções sexualmente transmissíveis 
(NETO; GALATO, 2011).

A sífilis se apresenta das seguintes formas: Primária, secundária e terciária. A sífilis 
congênita é transmitida de mãe para filho, ou seja, durante a gestação. A transmissão é de 
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forma a via sexual vertical, transfusão de sangue, lesão por abrasão (GOMES et al., 2016).
A Sífilis primária apresenta sintomas com duas a três semanas após o contágio os 

sintomas são feridas indolores única bordas duras e fundo liso 10 em genitais boca podem 
desaparecer de 4 a 6 semanas (GOMES et al., 2016).

A Sífilis secundária aparece como duas a seis semanas após a primeira ferida se 
manifestar, as lesões são em pele e órgãos, são lesões simétricas aparecem no pé, na 
mão, sintomas inespecíficos como febre mal-estar e rouquidão. Existe também a simples 
latente que é o período e nativo de sífilis onde a doença pode nunca mais se manifestar no 
paciente (BRASIL, 2015).

A Sífilis terciária manifestada cinco anos ou mais com a Doença sintomas são 
cardiovasculares, inflamação ossos, meningite. Já a Sífilis congênita ocorre durante a 
gravidez, onde a mãe infectada ao dar à luz passa para o filho, o índice de morte fetal é de 
40% baseado em estudos já publicados (BRASIL, 2015).

A Sífilis pode permanecer décadas no corpo, a mesma só é contagiosa no estágio 
primário e secundário. O tratamento da doença é feito com o uso de penicilina benzatina, 
popularmente conhecida no Brasil como benzetacil, é um antibiótico utilizado para tratar 
infecções bacterianas e disponibilizado em forma de injetáveis. Se o paciente estiver 
com menos de um ano com a doença o mesmo deve tomar única dose de penicilina 
benzatina, com mais de um ano 3 doses com intervalo de uma semana para cada dose e 
acompanhamento médico. No casal o tratamento é de 14 dias e em gestantes o tratamento 
com Amoxicilina, ampicilina, dura em média de 30 a 45 dias, pois na gestante a penicilina 
pode causar má-formação fetal podendo ocorrer o aborto espontâneo (BRASIL, 2016). 

Em 2012 o Brasil passou a utilizar o teste rápido da sífilis em 2014/2015 no Brasil 
teve mais de 32% de sífilis adquirida e nos Estados Unidos mais de 19% de sífilis adquirida 
de acordo com o Ministério da Saúde e do centro de controle e prevenção da doença EUA 
(BRASIL, 2015).

Em 2016 houve uma crise de produção de medicamento tanto no Brasil como no 
mundo afora no caso dos Estados Unidos também o diagnóstico é feito através de teste 
rápido de exames laboratoriais VDRL, FTA- ABS e microscopia de Campo escuro (BRASIL, 
2016).

A falta de prevenção e o desconhecimento acerca de algumas infecções ou doenças 
sexualmente transmissíveis, leva ao aumento dessas patologias na população, destacando 
o surgimento da sífilis congênita em gestantes. Sabe-se que muitas puérperas desconhecem 
sobre esta infecção e sobre os fármacos utilizados para o tratamento durante o pré-natal. 

Para a realização deste estudoe organização da presente analise, justificou-
se na realização de uma revisão bibliográfica de cunho qualitativo de caráter descritivo, 
embasando-se em uma revisão integrativa de literatura. A análise e interpretação dos dados 
serão realizadas através de um estudo que tratem da temática aqui citada, com a finalidade 
de demonstrar a eficácia e confiabilidade dos fármacos utilizados para o tratamento da 
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sífilis congênita nas puérperas durante o pré-natal.
A vista disso é de extrema importância focalizar sobre a temática abordada, o grau 

de confiabilidade que é repassado ao consumidor e os desafios na distribuição destes 
fármacos nas farmácias brasileiras, em ressalta descreverem a importância do farmacêutico 
neste processo de confiança. 

Este estudo esclarecerá através de análise de cunho integrativo dividida em etapas 
metodológicas, sempre visando responder lacunas sobre a confiabilidade dos medicamentos 
utilizados para o tratamento da sífilis congênita nas puérperas e o papel do farmacêutico no 
processo de confiabilidade desses fármacos. Levando a questão norteadora como: Qual o 
papel do farmacêutico no processo de confiabilidade no uso desses fármacos?

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A sífilis congênita foi incluída entre as doenças de declaração obrigatórios no Brasil 

desde 1986. No entanto, observando o panorama nacional ao longo do tempo, pouco 
mudou, o que é preocupante, porque a sífilis é uma doença tratável / curável com um 
tratamento de baixo custo, na ausência de complicações(SILVA, 2017).

Até 2015, a Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) tinha como meta a 
redução na incidência de sífilis congênita para 0,5 casos por 1.000 nascidos vivos, além 
de fornecer o diagnóstico precoce eo tratamento adequado para pelo menos 95% das 
mulheres grávidas e seus parceiros (SILVA, 2017).

Figura 1: Treponema pallidum.

Fonte:<http://slideplayer.com/slide/6267148/>Acesso em: 10/06/19
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Compreender que a sífilis congênita como um problema de saúde pública ea 
necessidade de atingir as metas estabelecidas pela OPAS, o Ministério da Saúde lançou o 
Rede Cegonha, com o objetivo de humanizar as mulheres grávidas e seus filhos durante as 
pré-natal, parto e puerpério fases no Sistema Único de Saúde (SUS). Portanto, a realização 
de testes rápidos, um teste de sífilis entre eles, seria garantir o diagnóstico precoce e 
tratamento para a infecção (NUNES, et al., 2018).

Figura 2: Sífilis Primária (Cancro duro). Órgão masculino(a); órgão feminino com ulceração (b). 

Fonte: (ANJOS, SANTOS, 2009).

A sífilis é um grande problema de saúde pública em todo o mundo. Ela está associada 
com vários desfechos graves, incluindo complicações materno-fetais, infertilidade e morte. 
Esta infecção é altamente endêmica em países em desenvolvimento, e nas últimas 
décadas tem consideravelmente ressurgiu em vários países desenvolvidos. A organização 
mundial da saúde estimada em cerca de 36,4 milhões de casos prevalentes de sífilis e uma 
incidência de 10,6 milhões de infecções por ano, dos quais 90% estão concentrados em 
países de baixa e média renda. Nas Américas, estima-se que 6,7 milhões de pessoas estão 
infectadas com Treponema pallidum, e que 2,8 milhões de novos casos de sífilis ocorrem 
por ano(NUNES, et al., 2018).

Se a infecção não for tratada, em torno de 6 ou 8 semanas, aparece lesões no 
corpo, com predominância maior nas áreas dos pés e das mãos, como demostrado na 
figura abaixo (LEITE et al., 2017). Nesta fase, a característica é a mudança da cor e textura 
da pele na área das pápulas. Na área da coxa, na parte interna, próximo a virilha, as 
pápulas se tornam com maior escala de treponemas contagiosos, isso ocorre pela umidade 
e atrito. Os principais sintomas são: hipertrofia de várias glândulas ou gânglios, mal-estar, 
astenia, anorexia, febre baixa, cefaleia, meningismo, artralgias (SILVA, BONAFÉ, 2013).
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Figura 3: Sífilis secundária: lesões palmares / Sífilis Secundária: região facial.

Fonte: (AVELLEIRA, BOTTINO, 2006).Fonte: (ANJOS, SANTOS, 2009).

A sífilis terciaria tem o surgimento de forma inflamatória, com a destruição de 
gomas sifilíticas, estas que são tumores que ocasiona liquefação na pele, mucosas, ossos 
ou qualquer tecido podendo ser fatais. Podemos destacar alguns sintomas que podem 
surgir, sendo estes: osteíte gomosa ou esclerosante, artrites, sinovites, nódulos justa-
articulares, aortite sifilítica, aneurisma, meningite aguda, demência, como mostra a Figura 
5 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).

Figura 4: Sífilis terciária.

Fonte:<https://www.mdsaude.com/2008/08/sifilis-fotos.html>

Acesso em: 10/06/19.

Em particular, sífilis congénita é geralmente devastador em todo o mundo, sendo 
associada com elevada morbidade e mortalidade. Em 2012, estima-se que 350.000 
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resultados adversos da gravidez foram associados com sífilis, com 143.000 início fetais 
mortes / natimortos, 62.000 mortes neonatais, 44.000 prematuros / bebês de baixo peso 
ao nascer e 102.000 crianças infectadas. Na Região das Américas, cerca de 22.800 casos 
de sífilis congênita foram estimados em 2015 em 37 países e territórios. No Brasil, apesar 
dos avanços nas políticas e intervenções de sífilis congênita, a epidemia se agravou, 
resultando em mortalidade fetal e neonatal substancial. Em 2015, 19,228 casos de sífilis 
congênita em crianças menores de um ano de idade foram registrados nas Agravos de 
Notificação Sistema de Informação, resultando em uma taxa de incidência de 5,4 / 1.000 
nascidos vivos. Além disso, a taxa de mortalidade infantil para sífilis aumentou de 2,4 / 
100.000 nascidos vivos para 7,4 / 100.000 nascidos vivos 2005-2015(NUNES, et al., 2018).

Sífilis tem predominantemente transmissão sexual e parentérica menos frequente 
e a transmissão vertical. Assim, esta infecção é predominante entre os indivíduos com 
comportamentos de alto risco, tais como álcool e uso de drogas ilícitas, uso de drogas 
injetáveis, uso inconsistente do preservativo, múltiplos parceiros sexuais e sexo por 
dinheiro e / ou drogas. Além disso, as investigações têm mostrado que os indivíduos com 
baixo nível de escolaridade e renda e com dificuldades de acesso aos serviços de saúde 
são mais vulneráveis à sífilis(CAIRES; SANTOS; PEREIRA, 2017).

Estudos têm demonstrado uma elevada frequência de comportamentos de risco entre 
esta população, tal como o consumo de substâncias psicoativas e o uso do preservativo 
inconsistente. Além disso, eles são mais suscetíveis a fatores de risco sociais e ambientais 
relacionados às DST’s, quando comparado com a população em geral(CAIRES; SANTOS; 
PEREIRA, 2017).

Uma intervenção eficaz contra a sífilis congênita - detecção precocesorológico de 
infecção em mulheres antes ou durante a gravidez, e o tratamento demulheres infectadas 
com sífilis com penicilina parentérica - já está disponível há 70anos. No entanto, até 
recentemente, testes de sífilis no pré-natal (ANC) permaneceulimitada em países com 
capacidade laboratorial restrita. Em 2007, a OMS lançouuma estratégia para a eliminação 
da sífilis congênita como problema de saúdepública. A eliminação da sífilis congênita já havia 
sido estabelecida como umaprioridade nas Américas uma década antes do lançamento da 
estratégia global(COSTA, 2018).
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Figura 5: Sífilis congênita vertical – Recém-nascido.

Fonte: http://obatherpes56.blogspot.com.br/2016/02/obat-herpes-untuk-anak.html>

Acesso em 15/06/19.

O diagnóstico da sífilis é estabelecido por meio do Laboratório de Doenças venéreas 
Research (VDRL) teste ou sífilis teste rápido durante a gravidez, na primeira consulta pré-
natal(COSTA, 2018).

O exame FTA-Abs um dos marcadores de identificação da sífilis é feito em lâminas 
nas quais são fixados antígenos do T.pallidum retirados do tecido testicular de coelhos 
infectados. Posteriormente, é adicionado uma imunoglobulina anti-humana com isocianato 
de fluoresceína, e se houver a presença de anticorpos anti-T.pallidum, serão ligados aos 
antígenos fixados na lâmina, formando um complexo antígeno-anticorpo. Se a reação for 
positiva, podem ser visualizados microscopicamente os treponemas de cor verde maçã 
brilhante, conforme mostra a Figura 6 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).
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Figura 6: Os treponemas de cor verde maçã brilhante.

Fonte:< http://slideplayer.com.br/slide/4071061/ >

O tratamento para a sífilis pode ser de ambulatório ou num hospital, de acordo com 
o estado geral da paciente. O tratamento contra a sífilis é apropriado que aconteça entre a 
mulher gravida e seu parceiro, um VDRL negativa ou reduzida de quatro para oito vezes em 
até seis semanas, e no fim do tratamento droga de 30 dias antes do parto são necessários.

O tratamento é realizado de preferência com penicilina benzatina, porque pode 
atravessar a barreira transplacentária e tratar a mãe e para o feto, ao mesmo tempo, 
com uma dose intramuscular padrão de 2.400 UI distribuído na quantidade duas. A doses 
dever ser ministrada, tanto em mulheres grávidas e seus parceiros, varia de acordo com 
o estadiamento da sífilis no caso de utilização de vacina. A aplicação intramuscular ou 
intravenosa ceftriaxona sódica 1000 mg é uma alternativa para mulheres grávidas ou não 
grávidas, e é administrado diariamente durante até 10 dias(COSTA, 2018).

Com base na perspectiva epidemiológica da sífilis em todos os estados do país, com 
a falta de matéria-prima para a produção de penicilina para suprir a escassez internacionais, 
tratamento inapropriado, e consequente resistência a medicamentos, há uma alta taxa de 
transmissão vertical no país (6,5 casos de CS por 1.000 nascidos vivos). Estes resultar 
em graves repercussões sobre a morbidade e mortalidade devido a esta infecção. Assim 
descreve o perfil epidemiológico dos casos de SC, na cidade de Porto Velho, no estado 
de Rondônia 2009-2014 é de extrema importância para identificar os desafios que ainda 
permanecem na interrupção da transmissão da doença(BASSANI; SMANIOTTO;WINK, 
2017).

Segundo os autores Caires; Santos; Pereira (2017), em uma pesquisa de variáveis 
sociocultural e clínica de mulheres grávidas foram realizadas: idade categorizada com 
intervalos de 10 anos; raça / cor da pele; nível de educação; ocupação; momento do 
diagnóstico da sífilis materna; e tratamento de mulheres grávidas e seus parceiros.Variados 
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para recém-nascidos foram: sexo; raça / cor da pele; presença de sinais e sintomas; testes 
de laboratório e de imagem; e tratamento com drogas usadas. Casos notificados em outras 
cidades foram excluídos, além de aqueles que não vivem e não realizou o pré-natal na 
cidade de Porto Velho(BASSANI; SMANIOTTO; WINK, 2017).

No estado de Rondônia, 326 casos de SC foram notificados entre 2009 e 2014. 
Destes, 198 pacientes vivido e realizado o pré-natal na cidade de Porto Velho. Durante 
o período estudado, a aumentar o comportamento de todos os casos em anos foi adição 
observada. Aincidência em Porto Velho era duas vezes maior que o estado de RO (Tabela 
1) (COSTA, et al., 2013).

 ANO

RONDÔNIA PORTO VELHO
    

RN vivo
Casos 

notificados Incidência RN vivo
Casos 

notificados Incidência

2009 26.083 13 0,50% 7.649 7 0,92%
2010 25.835 25 0,97% 8.089 9 1,11%
2011 27.658 52 1,88% 8.742 32 3,66%
2012 26.513 51 1,92% 8.941 29 3,24%
2013 27.097 69 2,55% 8.927 42 4,70%
2014 27.555 116 4,21% 9.129 79 8,65%
Total 160.741 326 2,03% 51.477 198 3,85%

Tabela 1 - Comparação entre o Estado e a incidência cidade de sífilis congênita por 1.000 nascidos 
vivos entre 2009 e 2014. Porto Velho, Rondônia, Brasil, 2015.

Fonte: (CAIRES; SANTOS; PEREIRA, 2017). Adaptado por: próprio autor, 2019.

Em 2009, a incidência no estado de casos foi de 0,50% por 1.000 nascidos vivos 
ea incidência cidade foi de 0,92% casos por 1.000 nascido vivo.Aos nascidos vivos de 
2014, houve um aumento significativo, com 4,21% casos por 1.000 nascidos vivos em nível 
estadual e 8.65% casos por 1.000 nascidos vivos no nível da cidade(COSTA, et al., 2013).

A taxa de detecção de SC na cidade de Porto Velho mostrou um comportamento 
crescente ao longo dos anos. Qualquer um dos cinco anos estudados, a cidade alcançou 
a incidência máxima de 0,5 casos por 1.000 nascidos vivos, conforme proposto pela 
OPAS. O aumento na incidência pode estar associado com a melhoria na notificação e 
investigação de casos, além de uma maior qualidade de detecção de sífilis gestacional no 
pré-natal(COSTA, et al., 2013).

Uma das possíveis razões para a duplicação da incidência de SC em 2014 pode ser 
explicada pela falta de matéria-prima para a produção de penicilina, conforme anunciado 
em nível nacional, para o tratamento da sífilis. Portanto, o fornecimento de penicilina foi 
reduzido drasticamente, e muitos estados brasileiros não poderiam tratar as mães, seus 
parceiros, e crianças(COSTA, et al., 2013).
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Em relação ao aumento da incidência, um estudo realizado no estado do Ceará 
mostrou também uma notificação crescente de Sífilis Congênita durante os 10 anos. No 
ano de 2000, a 0,56 casos por 10.000 nascidos vivos foram encontrados, e 49,32 casos por 
10.000 nascidos vivos foram encontrados em 2010(COSTA, et al., 2013).

De forma semelhante ao presente estudo, estudos nacionais sobre sífilis congênita 
mostrar maioria das mulheres grávidas para a faixa etária de 20 a 29 anos, além de ser 
com predominância da cor morena. A sífilis congênita não é uma doença que escolhe 
grupos populacionais; no entanto, as mulheres jovens são mais suscetíveis a Treponema 
pallidum devido ao seu comportamento social. De acordo com dados de dois estudos 
regionais brasileiros, a maioria das mulheres jovens têm vários parceiros e não fazer uso 
de preservativos durante a relação sexual. Em relação à raça / cor da pele, cor da pele 
marrom segue o padrão nacional de uma população mista, com a maioria da população 
composta de pessoas que relatam ser marrom ou preto(MAGALHÃE; KAWAGUCH; DIA; 
CALDERON, 2013).

O baixo nível de educação das 107 mulheres (54,04%) neste estudo torna-se um 
desafio para a saúde pública, uma vez que uma compreensão adequada da patologia, 
tratamento e prevenção é de extrema importância para o acompanhamento adequado das 
gestantes diagnosticadas com sífilis. Espera-se que quanto maior o nível de educação da 
população, melhor a atitude em se permanecer saudável(MAGALHÃE; KAWAGUCH; DIA; 
CALDERON, 2013).

Um estudo realizado na cidade de Brasília, no Distrito Federal, avaliadas 67 mulheres 
grávidas / puérperas com SC. Entre eles, 64,2% tinham um ensino fundamental, que é 
semelhante ao do presente estudo. Entre as mulheres grávidas com sífilis neste estudo, 
158 (79,80%) não têm empregos pagos, significativamente mais elevados do que aqueles 
que tinha pago empregos. Está elevada percentagem pode estar associada com a baixa 
escolaridade nível, porque quanto mais baixo o nível de escolaridade, menor as chances de 
conseguir um emprego com boa remuneração e melhor qualidade de trabalho(MAGALHÃE; 
KAWAGUCH; DIA; CALDERON, 2013).

Em relação à assistência pré-natal, este é o momento para as mulheres e os 
seus filhos para ser cuidada, garantindo uma gravidez segura. Embora esta seja uma 
estratégia para o diagnóstico precoce da sífilis e tratamento materno, para a prevenção da 
transmissão vertical para recém-nascidos, 157 gestantes (79,29%) nesse estudo realizado 
pré-natal, 119 (60,10%) foram diagnosticados com sífilis gestacional e tratamento foi 
considerado apropriado em apenas 37 mulheres (18,69%)(MAGALHÃE; KAWAGUCH; DIA; 
CALDERON, 2013).

Entre 2008 e 2013, na cidade de Belém, estado do Pará, a maioria das mulheres 
(78,49%) que eram mães de crianças diagnosticadas com sífilis congênita, realizado pré-
natal. Em um estudo realizado na cidade de Monte Claros 2007-2013, o tratamento para 
sífilis em mulheres grávidas foi considerado inadequada ou incompleta em 64,8% dos 
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casos(MAGALHÃES; KAWAGUCH; DIA; CALDERON, 2013).
O tratamento considerado adequado para a sífilis congênita é a penicilina, o que 

impede a transmissão vertical de Treponema pallidum, é utilizada para tratar as mulheres 
grávidas e seus parceiros. O tratamento deve terminar 30 dias antes do parto e o VDRL 
deve ser baixa de quatro a oito vezes entre três e seis meses (BASSANI; SMANIOTTO; 
WINK, 2017).

Um tratamento é considerado inadequado quando: é realizada com qualquer 
medicação, mas a penicilina; tratamento é incompleta, mesmo com o uso de penicilina; 
tratamento é inadequado para a fase clínica da doença, o tratamento é administrado no 
período de até 30 dias antes do parto; ou parceiros com sífilis não tratados inadequadamente. 
Em um estudo de casos de Sífilis congênita realizadas no estado do Amazonas, 67,1% dos 
parceiros de gestantes com sífilis gestacional não receberam tratamento durante o período 
de pré-natal, semelhante aos achados do presente estudo. Para uma redução na incidência 
de sífilis materna, tratar as mulheres grávidas e seus parceiros concomitantemente é 
fundamental para reduzir ou prevenir reinfecções (BASSANI; SMANIOTTO; WINK, 2017).

Num estudo realizado na cidade de São Luís, no estado de MA, 286 recém-nascidos 
com sífilis congênita (78,8%) eram morenos, que corresponde à população no estado de 
RO, classificado como castanho (68,0%). Um estudo realizado no DF mostrou que 26 
recém-nascidos com sífilis congênita (52%) eram do sexo masculino, o que corresponde à 
população masculina que vivem no estado de Rondônia (50,4%)(SILVA, 2017).

No que diz respeito às manifestações clínicas, 153 crianças (77,27%) eram 
assintomáticas. Um estudo realizado na cidade de Porto Alegre avaliou a recorrência da 
sífilis durante a gravidez e mostrou que 68,8% dos recém-nascidos eram assintomáticos. Ao 
nascer, a maioria dos recém-nascidos eram assintomáticos, no entanto, as manifestações 
clínicas iniciais em crianças com idade inferior a dois anos podem aparecer, e até mesmo 
manifestações tardias depois desta idade(SILVA, 2017).

Os principais sinais clínicos de CS são alterações hepáticas e esplénicas que se 
manifesta por hepatoesplenomegalia, alterações na cor da pele como icterícia devido a 
anemia, problemas na estrutura óssea, detectados pelos dentes deformados, a elevação do 
arco palatina, fissura orofacial ou mandíbula curta, protuberância frontal. Outras alterações 
podem aparecer nos pulmões, olhos, rins e sistema nervoso(SILVA, 2017).

Neste estudo, o teste não-treponema de sangue periférico, quando efetuada, foi 
reagente em 161 (81,31%) indivíduos; o teste de bebidas não foi levado a cabo em 157 
(79,29%) dos casos, uma vez que foi considerado invasivo e porque o exame de sangue 
periférico já tinha sido realizado. Alterações na radiografia de ossos longos foram alteradas 
em 98 (49,49%) indivíduos. Um estudo realizado na cidade de Montes Claros mostrou 
que 27,9% dos recém-nascidos apresentaram VDRL positivo. No que diz respeito a outros 
exames complementares (radiografia de ossos longos, licor de teste, e contagem de 
sangue de teste), 42 crianças (45,2%) não foram destes testes, seja para manifestação 
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clínica assintomática ou tardia da sífilis congênita (SILVA, 2017).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora o pré-natal seja realizado pela maioria das mulheres, o diagnóstico durante 

o pré-natal não foi estabelecido na mesma proporção, mostrando falhas no diagnóstico 
precoce de casos de sífilis durante a gravidez. 

Além disso, a maioria das mulheres e seus parceiros não receberam tratamento 
adequado. Outro fator preocupante era o tratamento medicamentoso usado para casos de 
sífilis congênita, com doses duas vezes ou três vezes mais elevada do que as recomendadas.

Portanto, pode-se concluir que a sífilis congênita é considerada um problema de 
saúde pública, e a falta de informação ainda se torna um agravante de tal patologia. A 
correlação com a assistência farmacêutica é de extrema importância, uma vez que o cuidado 
farmacêutico prima pelo aconselhamento, diagnóstico laboratorial e o acompanhamento do 
tratamento.

Vale ressaltar que as gestantes devem realizar o acompanhamento médico e realizar 
os testes ofertados pelo sistema, com isso, prevenir de forma precoce doenças que podem 
colocar em risco tanto a gestante, quanto seu feto. 
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